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		 Plural apresenta nova ferramenta da plataforma de solu�ç�ões digitais�    

A  Plural disponibiliza aos seus clientes mais um investimento em  tecnologia de �última gera�ç�ão, com in�úmeras vantagens, o

IMaging  Creation. Servi�ço integrante da Plataforma de Solu�ç�ões Digitais da  Plural, o Creation �é uma ferramenta avan�çada

para automatizar a cria�ç�ão  de folhetos, tabloides e cat�álogos. Arquivos de imagens, textos e pre�ços  que comp�õem o

impresso s�ão inseridos no sistema e podem ser alterados  durante todas as etapas do trabalho, mesmo na aprova�ç�ão final.

Al�ém de  ser um canal de comunica�ç�ão entre o cliente e a Plural, o Creation  tamb�ém permite maior integra�ç�ão entre os

respons�áveis pelo  desenvolvimento, cria�ç�ão e aprova�ç�ão do produto. Via internet, o cliente  pode acessar de qualquer

computador um sistema moderno, sem a  necessidade de instalar novos programas. A ferramenta �é totalmente  segura, permitindo

total controle das altera�ç�ões realizadas. Fonte:  Abigraf    

Tilibra lan�ça linha de caderno Fabric Animals 2011�   

 A  Tilibra lan�ça cole�ç�ão de cadernos 2011 Fabric Animals com estampas para  o p�úblico infantil e teen baseada em

tend�ências de moda e consumo. Os  personagens que j�á fazem muito sucesso com a garotada, voltam com tudo  nessa cole�ç�ão

com um mix de cores vibrantes. Preocupada�  em demonstrar a  import�ância da reciclagem, a marca desenvolveu seus

personagens a  partir de tecidos reaproveitados. Os cadernos e cadernetas Fabric  Animals da Tilibra apresentam uma folha com

adesivos, guarda e miolo  decorado e j�á est�ão dispon�íveis nas melhores papelarias do Pa�ís. Fonte:  Abigraf  

  

ENERGIA  � Opini�ão do engenheiro Ildo Sauer, ex-diretor de Petr�óleo e G�ás da  Petrobras na gest�ão de Lula at�é 2007, sobre

o sistema de energia do  Pa�ís:  � H�á uma cadeia de responsabilidade, que �é sequencial, na  ind�ústria da energia el�étrica.

Temos um sistema el�étrico brasileiro  muito positivo, desde que administrado adequadamente, gra�ças a enormes  vantagens

comparativas do aproveitamento da diversidade dos recursos  hidrol�ógicos, de hor�ários e tipos de consumo, em v�árias regi�ões e 

segmentos. Exige uma coordena�ç�ão estruturada que vem desde o  planejamento da expans�ão e vai at�é todas as demais

etapas, passando  pelas capacidades de gera�ç�ão e transmiss�ão e tamb�ém distribui�ç�ão da  energia el�étrica aos

consumidores finais �. Para ler a entrevista na  �íntegra clique aqui. Fonte: Correio da Cidadania    

AM�ÉRICA LATINA  - A Comiss�ão Econ�ômica para Am�érica Latina e Caribe (Cepal) lan�çou no  dia 10 �último, em sua sede

em Santiago, Chile, o livro "Am�érica Latina  frente ao espelho. Dimens�ões objetivas e subjetivas da desigualdade  social e do

bem-estar na regi�ão". O livro analisa se h�á liga�ç�ão entre as  condi�ç�ões de bem-estar econ�ômico e desigualdade social

existentes na  Am�érica Latina com as expectativas e percep�ç�ões que os cidad�ãos t�êm  acerca dessas realidades. Com o

trabalho, a Cepal busca contribuir para o  desenvolvimento de pol�íticas p�úblicas mais integrais que permitam  avan�çar na

redu�ç�ão da pobreza e da desigualdade da regi�ão. Saiba mais  sobre o livro entrando no site da CEPAL aqui. Fonte: Adital   

SEM TRANSG�ÊNICOS  - Uma marcha realizada no in�ício de junho �último, em Papay, no Haiti,  de campesinos e campesinas
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desse pa�ís avisou que eles n�ão aceitam a  doa�ç�ão de sementes transg�ênicas, fertilizantes e pesticidas, feita pela 

multinacional Monsanto. Leia mais sobre o assunto aqui. Fonte: Revista  F�órum    

OIT diz  �marque um gol �: erradique as piores formas de trabalho infantil  

 �Ao  mesmo tempo em que milh�ões de pessoas apreciam a Copa Mundial de  Futebol, existem cerca de 215 milh�ões de

crian�ças que devem trabalhar  para sobreviver. A educa�ç�ão e os jogos s�ão luxos para elas. O avan�ço na  diminui�ç�ão do

trabalho infantil est�á mais lento e ficou mais dif�ícil o  caminho para erradicar as piores formas em 2016. Necessitamos recuperar a 

velocidade. Tomara que o campeonato mundial sirva de inspira�ç�ão e  possamos enfrentar este desafio com a energia, as

pol�íticas e o  compromisso que s�ão requeridos para atingir as metas �, disse o  Diretor-Geral da OIT, Juan Somavia. Para 

celebrar o Dia Mundial ser�ão realizadas iniciativas em mais de 60  pa�íses com a participa�ç�ão de governos, empregadores e

trabalhadores,  organismos das Na�ç�ões Unidas e outras organiza�ç�ões da sociedade civil. Foram  programadas discuss�ões de

alto n�ível sobre pol�íticas, partidas de  futebol e outras atividades esportivas, debates p�úblicos, iniciativas  dos meios de

comunica�ç�ão, campanhas de conscientiza�ç�ão, eventos  culturais e outras atividades. Muitas  iniciativas ser�ão dirigidas para a

campanha  �Cart�ão vermelho ao  trabalho infantil �, uma iniciativa da OIT que inclui a publica�ç�ão de um  guia de recursos

produzida junto com a FIFA para conseguir que o futebol  apoie os esfor�ços destinados �à erradica�ç�ão do trabalho infantil. Em 

Genebra, a Confer�ência Internacional do Trabalho realizar�á em 11 de  junho uma discuss�ão sobre o novo Relat�ório Global sobre

Trabalho  Infantil. No mesmo dia, centenas de crian�ças das escolas particulares  participar�ão de uma iniciativa de

 �Solidariedade com as crian�ças �, na  Pra�ça das Na�ç�ões, organizada pela associa�ç�ão da comunidade  �Le respect, 

�ça change la vie � em coopera�ç�ão com a OIT. Crian�ças e dirigentes da  sociedade civil se reunir�ão ao redor de um campo

de futebol para  �marcar  um gol contra o trabalho infantil � e mostrar o  �cart�ão vermelho ao  trabalho infantil �. O  Dia

Mundial ocorre um m�ês depois que mais de 450 delegados provenientes  de 80 pa�íses se reuniram em uma Confer�ência em

Haia, convocada pelos  Pa�íses Baixos, para aprovar um roteiro que permita avan�ços mais r�ápidos  no objetivo de eliminar as

piores formas de trabalho infantil em 2016. O  roteiro identifica uma s�érie de princ�ípios e de a�ç�ões que podem ser  feitas por

governos, interlocutores sociais (trabalhadores e  empregadores), organiza�ç�ões n�ão governamentais e outras organiza�ç�ões

da  sociedade civil no n�ível regional e internacional. O  acordo sobre o roteiro ocorreu logo depois que o terceiro relat�ório  global

sobre trabalho infantil advertiu que a campanha mundial contra o  problema atravessa uma conjuntura cr�ítica. O relat�ório mostra

que os  esfor�ços mundiais para eliminar as piores formas de trabalho infantil  est�ão perdendo for�ça e alerta que, a menos que

sejam incrementados, o  objetivo de 2016 n�ão ser�á alcan�çado. Esta  meta foi estabelecida em 2006 depois de constatadas as

tend�ências  positivas no relat�ório global anterior, que sugeriam que a elimina�ç�ão  das piores formas de trabalho infantil era

poss�ível em 2016. Fonte: OIT  do Brasil    

Dieese lan�ça escola de ensino superior com cursos sobre o trabalho  

O  governo federal assinou, quarta-feira (9), a concess�ão por dez anos  �  sem �ônus  � de um pr�édio pertencente �à Uni�ão

no Centro de S�ão Paulo, onde  funcionar�á a Escola Dieese de Ci�ências do Trabalho. A libera�ç�ão do  Minist�ério da

Educa�ç�ão para o funcionamento da escola de ensino superior  foi concedida ao Departamento Intersindical de Estat�ística e

Estudos  Socioecon�ômicas (Dieese) h�á duas semanas. Segundo  a entidade, a escola prover�á cursos de gradua�ç�ão e

p�ós-gradua�ç�ão, al�ém  de disciplinas de especializa�ç�ão para dirigentes sindicais. Tamb�ém  haver�á um curso de

gradua�ç�ão de tr�ês anos em ci�ência do trabalho. O  Dieese precisa agora da libera�ç�ão do MEC para lan�çar o primeiro curso.

O  ministro Paulo Bernardo (Planejamento) disse, na entrega do termo de  doa�ç�ão ao presidente do Dieese, o metal�úrgico de

Guarulhos Josinaldo  Jos�é de Barros, ter ficado  �encantado � com o projeto:  �O presidente Lula  achou a ideia fant�ástica

e avaliou a concess�ão da sede como mais uma  parceria do governo com o movimento sindical �.  �Queremos,  no futuro, que

jornalistas, economistas, advogados e juristas se  especializem na quest�ão do trabalho �, ressalta o diretor t�écnico do  Dieese,
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Clemente Ganz Lucio, que considera  �inacredit�ável � que um  estudante seja formado em economia sem ter contato com

quest�ões do  trabalho.  

Vagas - Os t�écnicos do Dieese avaliam que a primeira turma deve come�çar em  julho de 2011, mas os esfor�ços do �órg�ão

s�ão para iniciar os trabalhos j�á  no in�ício do pr�óximo ano. Ainda n�ão est�á definido o n�úmero de vagas que  ser�ão abertas,

mas o pr�édio, de oito andares, comporta quatro salas de  aula e dois laborat�órios, al�ém de biblioteca, lanchonete e um audit�ório 

para 120 pessoas. A ideia �é que a escola seja mantida com os repasses  recebidos pelo Dieese das Centrais Sindicais. Fonte:

jornal Valor Econ�ômico   Jorge Caetano Fermino 
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